
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6735

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Ciro fala em pôr Judiciário
na ‘caixinha’ e soltar Lula 

Folha de S.Paulo (SP): 
Somadas, campanhas presidenciais 
custarão 45% de Dilma em 2014

Valor Econômico (sp): 
Aços têm alta no Brasil e 
mercado caótico nos EUA

O Globo (rj): 
China surpreende e anuncia 
pacote de estímulo à economia

Correio Braziliense (DF): 
Frejat sai de cena de vez e 
fragiliza oposição ao GDF

Zero Hora (rs): 
Com 61 na cadeia, Lava-Jato 
teme recuo na regra de prisão

Diário Catarinense (sc): 
Equipe da Lava-Jato teme 
continuidade após sucessão no STF

A tarde (ba): 
Bahia tem mais mortes 
no trânsito no Nordeste

The New York Times (eua): 
Para aliviar a guerra comercial de Trump: 
US$ 12 bilhões em ajuda para fazendeiros

The Wall Street Journal (eua):
EUA dão auxílio de US$ 12 bilhões 
ao agronegócio após guerra comercial

Financial Times (ru): 
May retoma controle de negociações do 
Brexit para tentar frear guerra no partido

El País (ESP): 
Mais de 70 mortos em 
incêndio nos arredores de Atenas

Partido de Bolsonaro é o mais 
fiel a Temer na Câmara no ano

dida sampaio/estadão conteúdo

Ciro Gomes fala em pôr 
Judiciário na “caixinha” 
e tirar Lula da cadeia

Em entrevista ao programa Resenha, da TV Difusora 
do Maranhão, o candidato Ciro Gomes (PDT) afir-
mou que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
preso e condenado na Lava Jato, só será libertado se 
ele, Ciro, for eleito: “Só tem chance de sair da cadeia se 
a gente assumir o poder e organizar a carga. Botar juiz 
para voltar para a caixinha dele, botar o Ministério Pú-
blico para voltar para a caixinha dele e restaurar a auto-
ridade do poder político”, disse Ciro no dia 16. Lula está 
preso desde 7 de abril, em Curitiba. Ele foi condenado 
em segunda instância pelo TRF-4 a 12 anos e um mês de 

prisão no caso do triplex do Guarujá (SP). Em maio, Ciro havia declarado que pro-
por indulto a Lula seria “loucura” porque “indulto é apenas para aqueles que já fo-
ram condenados em todas as instâncias”. Ontem, o candidato não se pronunciou.

Josué Gomes diz não, e vice 
de Alckmin pode ser do DEM

O empresário Josué Gomes da Silva 
(PR-MG) recusou convite para ser o vice 
na chapa de Geraldo Alckmin (PSDB) à 
Presidência da República. Com isso, os 
partidos que compõem o Centrão já saí-
ram em busca de um substituto. O DEM 
tem a preferência de Alckmin, mas o ex-
governador disse que a escolha deve 
ser feita pelo bloco - que é formado por 
DEM, PR, PP, SD e PRB. O ex-ministro 
da Educação Mendonça Filho (DEM) é 
o mais cotado. O ex-ministro Aldo Re-
belo (SD) também tem chances.

Partido do presidenciável Jair Bol-
sonaro, o PSL foi a legenda mais fiel ao 
governo Michel Temer em votações na 
Câmara no primeiro semestre. Levan-
tamento da consultoria Arko Advice 
mostra que os deputados da sigla - atual-
mente oito, incluindo Bolsonaro - acom-
panharam o governo em 67,73% das vota-
ções. Em seguida aparece o MDB , partido 
do presidente, com 64,34%. O comporta-
mento do PSL contrasta com as críticas 
que o presidenciável vem fazendo ao 
atual governo.

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa, no Rio de 
Janeiro, de reunião 
do Conselho de Ad-
ministração da Vale.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
recebe, em Brasí-
lia, o professor da 

Toulouse School of 
Economics Renato 
Gomes.
  Dívida. O Tesouro 

Nacional publica o 
relatório mensal da 
dívida pública federal 
de junho.
  Comércio. A FGV 

publica a Sondagem 
do Comércio referen-
te a julho.

  Crédito. A As-
sociação Brasileira 
das Entidades de 
Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abecip) 
apresenta balanço 
do setor no primeiro 
semestre.
  Balanços. Vale, 

Carrefour, Santander 
e Telefônica Vivo 
publicam resultados.
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   MERCADO FINANCEIRO

Amparados em liminares concedidas 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), os 
governos de Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul podem deixar uma dívida que já 
chega a R$ 13 bilhões com a União para 
o próximo mandato, caso as decisões de 
ministros se mantenham até o fim do 
ano. Em Minas, o rombo pode chegar a 
R$ 6,3; no Rio Grande do Sul, a  R$ 6,65 
bilhões. Os dados foram consolidados 
pelo Tesouro Nacional a pedido do jor-
nal O Estado de S.Paulo.  

A situação é delicada porque os dois 
Estados não aderiram ao Regime de Re-
cuperação Fiscal, programa que alivia 
o pagamento da dívida com a União em 
troca de ajuste fiscal. As liminares impe-
dem a União de bloquear recursos dos 
Estados e têm trazido receio à área eco-
nômica, pois proporcionam os benefí-
cios do programa sem as contrapartidas. 
A área jurídica do Ministério da Fazenda 
acredita que vai conseguir derrubar as 
decisões do Supremo.

A melhora na percepção do risco 
eleitoral e o cenário externo favorável a 
ativos de economias emergentes bene-
ficiaram o mercado doméstico ontem. 
Internamente, a entrevista do pré-can-
didato à Presidência pelo PSDB, Ge-
raldo Alckmin, no programa Roda Viva 
agradou os investidores, já animados 
com o apoio do Centrão. O dólar caiu 
1,03%, para R$ 3,7439, e o Índice Ibo-
vespa encerrou com o maior nível desde 
24 de maio, ao subir 1,49%, alcançando 
os 79.154,98 pontos. A valorização foi 
puxada pela Vale, que voltou a ter grau 
de investimento na agência de classifi-
cação de risco Moody’s. 

Acompanhando a queda do dólar, 
os juros também recuaram. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 fechou em 
6,690%, de 6,723% no ajuste anterior, e 
a do DI para janeiro de 2021 encerrou a 
9,05%, de 9,11%.

No exterior, o clima foi ameno diante 
da expectativa com areunião entre o 
presidente dos EUA, Donald Trump, e 
o chefe da Comissão Europeia, Jean-
Claude Juncker, para tratar da questão 
tarifária. Os investidores ainda rece-
beram bem os estímulos fiscais anun-
ciados pela China. Em Nova York, Dow 
Jones subiu 0,79%, S&P 500 avançou 
0,48% e Nasdaq perdeu 0,01%.

  INDICADORES

Arrecadação perde fôlego 
em junho com reflexo de greve

A arrecadação de tributos e contribui-
ções federais de junho teve uma alta bem 
mais contida na comparação com os me-
ses anteriores devido à greve dos cami-
nhoneiros, que impactou a produção e o 
faturamento das indústrias. O governo 
arrecadou R$ 110,8 bilhões, um aumento 
real de 2% contra os 5,7% em maio. Não 
fossem royalties e receitas não recor-
rentes, a receita teria caído 0,5%. No pri-
meiro semestre de 2018, o montante ar-
recadado somou R$ 725,4 bilhões, o que 
representa alta real de 6,9%.

Países latino-americanos 
facilitam integração comercial

Vale recupera respaldo de três 
agências de avaliação de risco

Dólar cai 1% e Bolsa tem 
maior nível em dois meses 

Presidentes da Aliança do Pacífico e do 
Mercosul assinaram ontem uma declara-
ção para estreitar a integração comercial 
na América Latina. Apesar de a negocia-
ção prever um horizonte de acordo de 
livre-comércio entre os blocos, o docu-
mento tem foco em questões não tari-
fárias. A reunião em Puerto Vallarta, no 
México, foi o primeiro encontro de líde-
res dos dois grupos e é considerada um 
contraponto ao protecionismo posto em 
prática pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

Menos de três anos após a tragédia da 
Samarco e da queda dos preços do mi-
nério de ferro, a Vale voltou a ter grau de 
investimento pelas três grandes agên-
cias de classificação de risco - Standard 
& Poor’s, Fitch e Moody’s -, tornando-se 
a primeira empresa nacional a obter os 
três selos após a perda do grau de investi-
mento do País e da piora da crise. A avalia-
ção da Vale mudou pouco mais de um ano 
depois da chegada de Fabio Schvarts-
man à presidência da empresa. 

MG e RS podem deixar dívida de R$ 13 bi

BC decide que Itaú terá de se manter 
como acionista minoritário na XP
O Banco Central decidiu que o Itaú 
Unibanco terá de se manter como acio-
nista minoritário da XP Investimentos, 
informa o Valor Econômico. O BC, que 
analisa a operação de compra e deve 
aprová-la em breve, impôs, inclusive, 
limites ao tamanho da fatia minoritária. 
a fase inicial de compra, com o banco 
adquirindo 30,1% das ações ordinárias 
e 49,9% capital total, não muda. Mas as 
demais etapas previstas no contrato 
serão modificadas. No novo modelo, 
a participação máxima do Itaú deverá 
ficar próxima a 64,2% do capital total e 
40% das ações ordinárias. A XP, o Itaú e o 
Banco Central não comentaram. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (23/07)

TBF (23/07)

Ibovespa (24/07)

Poupança Nova (25/07)

CDB pré 30 dias (24/07)

CDB pré 62 dias (24/07)

CDI acumulado mês (24/07)

CDI anualizado (24/07)

Dólar Comercial (24/07)

Dólar Turismo (24/07)

Euro Turismo (24/07)

Dólar Papel SP (24/07)

R$ 954,00 

1,26%

0,53%

0,37%

0,0000%

0,5312%

  1,49%;  R$ 9,215 bi

0,5%

 0,06211/0,06218

 0,06234/0,06242

0,42%

6,39%

R$ 3,7429/R$ 3,7439

R$ 3,7200/R$ 3,8870

R$ 4,3430/R$ 4,5530

R$ 3,8167/R$ 3,9167

fABIO mOTTA/eSTADÃO cONTEÚDO

25/07/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

A pernambucana Raynéia Gabrielle 
Lima, de 31 anos, morreu na madrugada 
de ontem em Manágua, depois de ser ba-
leada em uma região controlada por para-
militares a serviço do presidente Daniel 
Ortega. Segundo o reitor da universi-
dade em que ela cursava o sexto ano de 
Medicina e colegas que participam desde 
abril de protestos contra o governo nica-
raguense, ela foi morta por esses milicia-
nos. A polícia local sustenta que o autor 
dos disparos foi um segurança privado.

Uma agremiação de estudantes de 
oito universidades do país, a Coordina-
dora Universitaria, informou no Twit-
ter que Raynéia voltava para casa sozinha 
quando seu veículo foi atingido perto do 
Colégio Americano por tiros disparados 
por paramilitares. Os estudantes suspei-
tam que ela tenha sido morta por mili-
cianos que vigiavam a casa de Francisco 
López, tesoureiro da Frente Sandinista 
de Liberação Nacional, que dá suporte ao 
governo de Ortega. O reitor da Universi-
dade Americana, Ernesto Medina, refor-
çou que os disparos ocorreram quando 
Raynéia avançou em um bloqueio de ho-
mens encapuzados.

A Nicarágua enfrenta uma onda de vio-
lência política que matou até 11 de julho 
264 pessoas, segundo a Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos.

Sem fechar coligação, Marina Silva 
libera alianças estaduais da Rede

A pouco mais de uma semana da con-
venção nacional e ainda sem partidos 
em sua coligação, a Rede liberou os dire-
tórios estaduais para tocarem suas pró-
prias alianças, e já trabalha com a possi-
bilidade de palanque duplo em alguns 
Estados. O partido entende que a prio-
ridade, além de eleger Marina Silva 
presidente, é garantir a sobrevivência 
da sigla elegendo um número suficiente 
de deputados federais para ultrapassar 
a cláusula de barreira. Em ao menos 
sete diretórios as negociações passam 
por seis siglas - PT, PCdoB, Podemos, 
PRTB, PPL e PSC - que têm pré-candi-

datos próprios ao Planalto. “Ainda que 
porventura tenhamos discordância, o 
partido tem autonomia para tomar suas 
decisões (locais) levando em conside-
ração a avaliação do próprio Estado”, 
disse Marina anteontem.

internacional

Polícia Federal vai investigar 
ato a favor de Lula no Supremo

A Polícia Federal vai investigar ato de 
manifestantes que ontem pela manhã 
jogaram tinta vermelha no salão branco 
do Supremo Tribunal Federal (STF), em 
Brasília. O local, uma área externa do 
prédio, é usado para a passagem dos mi-
nistros quando chegam às sessões ple-
nárias. O STF está em recesso até o dia 
31. Cerca de 20 pessoas favoráveis ao ex-
presidente Lula protestaram na entrada 
do edifício-sede da Corte. O ato durou 
pouco mais de 10 minutos. Nenhum dos 
integrantes do grupo foi identificado e 
ninguém foi detido. Eles iniciaram a ma-
nifestação na Praça dos Três Poderes e 
terminaram atrás do prédio principal do 
Supremo. Seguranças presentes no mo-
mento do ato mostraram à reportagem 
fotos e vídeos dos manifestantes, que gri-
tavam “Lula livre” e carregavam cartazes 
pedindo a liberdade do petista.

Brasileira é morta em área de 
paramilitares na Nicarágua

Incêndios matam 74 na Grécia
Pelo menos 74 pessoas morreram e 156 

ficaram feridas em graves incêndios flo-
restais que devastaram nos últimos dois 
dias uma área à beira-mar perto de Ate-
nas, capital da Grécia. Entre os mortos 
estão adolescentes e crianças. A polícia 
encontrou perto do porto de Rafina 26 
corpos de pessoas que estavam abraça-
das. Elas tentavam chegar ao mar. 

A Grécia enfrenta uma onda de calor 
com temperaturas de até 40º C, e os ven-
tos, com rajadas de mais de 100 quilôme-
tros por hora, complicam os trabalhos de 
extinção do fogo. O país pediu ajuda da 
União Europeia para combater as cha-
mas. A Espanha enviará dois aviões e o 
Chipre, uma equipe com 60 bombeiros.

Em artigo, Josué declara apoio a 
Alckmin na corrida presidencial
Em artigo publicado na Folha de 
S.paulo, o empresário Josué Gomes 
(PR) declara apoio a Geraldo Alckmin 
(PSDB) na corrida presidencial. “Pelo 
que já fez e demonstrou em termos 
de liderança, sobriedade, capacida-
de de dialogar e de gerenciar bem em 
plena crise, Geraldo Alckmin reúne 
todos os requisitos para cumprir a 
complexa missão que se coloca”, diz 
Josué, que recusou a vaga de vice na 
chapa do tucano, após indicação do 
Centrão.  Filho do ex-vice-presidente 
José Alencar, o empresário assina 
o artigo como “JOSUÉ CHRISTIANO 
GOMES DA SILVA (JOSUÉ ALENCAR)”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo
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MPF requer trancamento de ação contra Richa
O Ministério Público Federal re-

quereu ao Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4) que conceda habeas 
corpus ao ex-governador do Paraná 
Beto Richa (PSDB). O tucano solici-
tou à Corte federal o trancamento da 
ação penal da qual é réu por suposto 
uso ilegal de verba da saúde, entre 2006 

e 2008 - época em que era prefeito de 
Curitiba. Segundo a Procuradoria Re-
gional da República da 4ª Região, “não 
há nenhum indício de prova de que o 
paciente (Richa) teve ingerência, direta 
ou indireta, na posterior administração 
dos recursos, o que torna a denúncia 
criminal contra ele inepta”.
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GERAL

O Corinthians en-
frenta hoje o Cru-
zeiro, às 21h45, no 
Itaquerão, pela 15ª 
rodada do Campeo-
nato Brasileiro. 

Jadson deve ser 
o escolhido do téc-
nico Osmar Loss 

para substituir o meia Rodriguinho, ne-
gociado com o futebol egípcio na se-
gunda-feira. A equipe tenta se recuperar 
após a derrota para o São Paulo por 3 a 1, 
no sábado, no Morumbi.  

No mesmo horário, o Santos, ainda 
sem um novo técnico após a demissão de 
Jair Ventura,  recebe,  na Vila Belmiro, o 
líder Flamengo. No Maracanã, às 19h30, 
o Palmeiras enfrenta o Fluminense. Já  
em Belo Horizonte, às 21 horas, o Atlético 
-MG pega o Internacional.

Guerra interna do PCC leva à execução 
de foragido com mais de 70 tiros em SP

A execução de Cláudio Roberto Fer-
reira, o Galo Cego, de 38 anos, é mais 
um episódio da guerra interna do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC). Ele 
foi assassinado anteontem enquanto 
estacionava em região badalada do Ta-
tuapé, zona leste paulistana. Pelo me-
nos dois atiradores, de touca ninja e fu-
zil, dispararam cerca de 70 vezes. Para 
investigadores e promotores, o crime 
está ligado à queima de arquivo e é uma 
tentativa de acalmar membros do PCC 
após mortes de líderes. 

No crime organizado, Galo Cego, fo-
ragido da Justiça, ficou conhecido por 

ataques a banco, mas havia migrado 
para o tráfico internacional de drogas. 
Segundo a polícia, ele planejou, de den-
tro do presídio de Mirandópolis (SP), 
o ataque aos cofres do Itaú da Avenida 
Paulista em 2011. No PCC, Galo Cego 
era integrante da ala liderada por Wag-
ner Ferreira da Silva, o Cabelo Duro. 

Segundo investigações, porém, te-
ria sido responsável por indicar o para-
deiro do ex-aliado, executado em feve-
reiro. O ataque era uma vingança pela 
morte de dois líderes da facção: Rogério 
Jeremias de Simone, o Gegê do Man-
gue, e Fabiano Alves de Souza, o Paca.

ESPORTES

Rio investiga mais dois por morte de Marielle Franco

Fluxo de baleias jubarte em 
Ilhabela intriga ambientalistas

Baleias jubarte estão se aproximando 
do litoral norte de São Paulo em números 
muito acima do normal, e pesquisadores 
não sabem exatamente o motivo. Só nos 
últimos 30 dias, mais de 50 foram vistas 
ao largo de Ilhabela, criando um misto de 
euforia e preocupação entre ambienta-
listas, por causa do alto risco de colisão 
com barcos e redes de pesca.

Os números são de Julio Cardoso, am-
bientalista e fundador do Projeto Baleia 
à Vista, que há 15 anos monitora a pre-
sença de cetáceos - baleias e golfinhos - 
nas águas de Ilhabela e São Sebastião. “É 
um comportamento inédito. As jubartes 
estão descobrindo a região”, disse. En-
tre 2004 e 2015, ele passou mais de 2,3 mil 
horas no mar e topou com apenas seis ju-
bartes. De 2016 até agora, já foram 66, e 
a temporada está só começando. “O au-
mento é real e significativo.”

Barcelona contrata atacante 
Malcom por R$ 180 milhões

Corinthians deverá ter a volta 
de Jadson contra o Cruzeiro

Sem Neymar, Brasil perde 
espaço em prêmio da Fifa

O Barcelona acertou ontem a contra-
tação do atacante brasileiro Malcom, 
que estava no Bordeaux, da França, por 
R$ 180 milhões. O clube catalão venceu a 
disputa com o Roma, que chegou a anun-
ciar o ex-corintiano.

Pela primeira vez desde 2011, Neymar 
ficou fora da lista de finalistas ao prêmio 
de melhor jogador do mundo da Fifa. On-
tem, a entidade divulgou a relação com 
dez nomes: Cristiano Ronaldo, Kevin De 
Bruyne, Antoine Griezmann, Eden Ha-
zard, Harry Kane, Kylian Mbappé, Lio-
nel Messi, Luka Modric, Mohamed Salah 
e Raphael Varane. Entre os treinadores, 
Tite também ficou fora. A ausência de 
Neymar na lista de melhores do mundo 
diminui um protagonismo histórico que 
o futebol brasileiro tem na premiação. O 
Brasil só ficou de fora nas duas primeiras 
edições do prêmio, criado em 1991. 

Embate na gestão temer põe em 
dúvida R$ 5 bilhões para educação
Uma disputa entre a área econô-
mica do governo e o Ministério da 
Educação ameaça a manutenção 
de recursos da educação em 2019, 
informa a Folha de S.Paulo. A equipe 
econômica sugere veto ao trecho 
do projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias de 2019 que mantém 
o orçamento da Educação de 2018, 
corrigido pela inflação. A medida 
pode representar uma perda de 
R$ 5 bilhões (22% do total). Com o 
veto, o MEC diz que projetos podem 
ser afetados. Já O Ministério do 
Planejamento afirma que vetos são 
prerrogativa do presidente.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Corinthians
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A Delegacia de Homicídios do Rio in-
vestiga a relação entre dois milicianos, 
Alan de Morais Nogueira e Luiz Cláudio 
Ferreira Barbosa, presos ontem com 
o assassinato da vereadora Marielle 
Franco e seu motorista Anderson Go-
mes, em 14 de março, no centro carioca.

 A dupla foi detida por suspeita de ou-
tro crime em Guapimirim, na Baixada 
Fluminense, em janeiro. “Foi apontado 
que os dois, de alguma maneira, teriam 
participado do caso da vereadora”, afir-
mou o delegado responsável pelo caso, 
Willians Batista.
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